
Gênesis 47: Uma Análise 
Exegética e Cristocêntrica

Comentário Versículo a Versículo 4 Versão King James Atualizada (KJA)

Uma jornada acadêmica e cristocêntrica através da providência divina, da 
peregrinação da fé e da fidelidade eterna de Deus ao Seu povo eleito.



Introdução: A Chegada de Jacó ao Egito

Gênesis 47 representa um dos momentos mais significativos da narrativa patriarcal nas 
Escrituras Sagradas. Após anos de separação, José e seu pai Jacó se reencontram no Egito, e 
toda a família se estabelece na fértil terra de Gósen, um presente especial concedido por Faraó 
ao povo hebreu. Este capítulo não é apenas um relato histórico-narrativo, mas uma janela para a 
compreensão da soberania absoluta de Deus sobre os destinos das nações e dos indivíduos.

O contexto imediato é marcado por uma fome severa que assolava toda a região do Oriente 
Médio antigo. A seca prolongada forçou migrações, dissolveu economias e redesenhou fronteiras 
sociais. No entanto, em meio à devastação, a família de Jacó encontrou refúgio, provisão e 
prosperidade 4 não por acaso, mas pela mão providencial do Deus de Abraão, Isaque e Jacó.

Contexto Histórico
Período de fome severa 
no Oriente Médio; 
migração dos hebreus do 
Canaã ao Egito.

Personagens 
Centrais
Jacó, José, os filhos de 
Israel e Faraó 4 todos 
instrumentos da vontade 
divina.

Tema Teológico
Providência divina, 
peregrinação da fé e 
cumprimento das 
promessas de Deus.



Versículos 136: Jacó Diante de Faraó

Texto 4 KJA (vv. 136)

"Então José foi e anunciou a Faraó, e disse: Meu pai e 
meus irmãos, e seus rebanhos, e seus gados, e tudo o 
que têm, vieram da terra de Canaã; e eis que estão na 
terra de Gósen."

"Faraó disse a José: Teu pai e teus irmãos vieram a ti. 
A terra do Egito está diante de ti; no melhor da terra 
faz habitar teu pai e teus irmãos."

Análise Exegética

A apresentação dos filhos de Jacó a Faraó é um ato de 
respeito protocolar e submissão às autoridades 
constituídas. José, atuando como mediador entre sua 
família e o governante supremo do Egito, demonstra 
habilidade diplomática e fidelidade aos seus. A 
pergunta de Faraó sobre a ocupação dos irmãos 4 e a 
resposta sobre serem pastores 4 é significativa, pois 
pastores eram considerados uma classe social inferior 
pelos egípcios (cf. Gn 46.34). Mesmo assim, Faraó 
oferece a melhor terra disponível.

Teologicamente, vemos aqui o cumprimento parcial da 
promessa abraâmica: Deus preparou um lugar para 
Israel no momento de maior necessidade. A soberania 
divina opera por meio de personagens improvável 4 
um rei pagão tornando-se instrumento de bênção ao 
povo de Deus.

José como Mediador
Figura tipológica de Cristo, 
que intercede por nós diante 
do Pai celestial.

Faraó como 
Instrumento
Deus usa líderes seculares 
para cumprir Seus propósitos 
redentores na história.

Gósen como Dádiva
A melhor terra é concedida ao 
povo de Deus, antecipando 
as bênçãos do reino celestial.



Aplicação Prática: Reconhecendo a Providência Divina

A narrativa de Gênesis 47.1-6 nos convida a uma reflexão profunda sobre a provisão divina em tempos de crise. 
Jacó e sua família não chegaram ao Egito por acaso 4 foram guiados passo a passo pela mão de Deus, mesmo 
quando não compreendiam completamente o plano que se desenrolava diante de seus olhos. Esta é a essência 
da providência: Deus trabalhando todas as coisas para o bem daqueles que O amam (Rm 8.28).

Para o crente contemporâneo, esta passagem oferece conforto imenso. Em períodos de escassez financeira, 
ruptura familiar ou incerteza profissional, o exemplo de Israel nos lembra que Deus sempre tem um "Gósen" 
preparado 4 um lugar de refúgio, provisão e florescimento. A submissão às autoridades legítimas, quando não 
contraria os princípios divinos, também é uma virtude bíblica claramente ensinada (Rm 13.1-7; 1Pe 2.13-17).

Princípio Teológico: A providência divina não elimina as dificuldades, mas garante que Deus esteja 
presente e ativo em cada uma delas. O cristão caminha pela fé, não pela vista (2Co 5.7). 

Confie na Soberania de 
Deus
Mesmo quando as 
circunstâncias parecem 
adversas, Deus está tecendo 
um plano maior para sua vida. 
Entregue-se à Sua direção 
soberana.

Submeta-se com 
Dignidade
A submissão às autoridades, 
quando praticada com 
integridade e fé, abre portas 
que nenhum esforço humano 
conseguiria abrir.

Espere o Melhor de 
Deus
Assim como Faraó ofereceu "o 
melhor da terra", Deus reserva 
o melhor para aqueles que 
confiam nEle com fidelidade.



Versículos 7310: A Bênção de Jacó

Análise Exegética Aprofundada

Um dos momentos mais sublimes deste capítulo 
ocorre quando Jacó abençoa Faraó. Este ato é 
profundamente significativo: um nômade hebreu 
idoso, com 130 anos de vida marcada por 
sofrimentos, lutas e bênçãos, abençoa o 
governante mais poderoso da terra conhecida. O 
autor de Hebreus comenta: "E sem dúvida 
alguma, o menor é abençoado pelo maior" (Hb 7.7). 
Jacó, como portador da bênção abraâmica (Gn 
12.3), carrega a autoridade espiritual que 
transcende qualquer poder terreno.

A declaração de Jacó 4 "Poucos e maus foram os 
dias dos anos da minha peregrinação" 4 é uma 
confissão honesta e teologicamente rica. Jacó 
não romantiza sua jornada; reconhece a dureza 
da vida de fé, marcada por conflitos, perdas e 
desafios. No entanto, esta mesma vida foi 
continuamente sustentada pela graça de Deus. A 
peregrinação é curta diante da eternidade, mas 
cheia de significado diante de Deus.

Dados Exegéticos 4 v. 7-10

130 anos: A longevidade de Jacó é um 
testemunho da fidelidade divina às promessas 
do pacto.

"Poucos e maus": Hebraico me'at vera'im 4 
literalmente "poucos e ruins". Uma avaliação 
realista, não pessimista.

Dois momentos de bênção: Jacó abençoa 
Faraó ao entrar (v.7) e ao sair (v.10), emoldurando 
a conversa com graça espiritual.

Contraste com ancestrais: Jacó compara seus 
130 anos com os 175 de Abraão e 180 de Isaque 
4 sinal de humildade e perspectiva.



Perspectiva Cristocêntrica: A Peregrinação do Crente

A peregrinação de Jacó no Egito é uma tipologia poderosa da jornada do crente neste mundo. As Escrituras são 
explícitas ao afirmar que os filhos de Deus são "estrangeiros e peregrinos" na terra (Hb 11.13; 1Pe 2.11). Nossa 
cidadania definitiva está nos céus (Fp 3.20), e cada fase da vida terrena é apenas uma etapa em direção à pátria 
celestial prometida. Assim como Jacó nunca esqueceu Canaã 4 a terra da promessa 4 o cristão jamais deve 
perder de vista a Canaã celestial: a nova Jerusalém preparada por Cristo.

Cristo é o nosso verdadeiro "Gósen" 4 o lugar de provisão, proteção e pertencimento em meio a um mundo 
marcado pela tribulação. Assim como Gósen foi separada das pragas que afligiram o Egito (Êx 8.22), o crente 
está "no mundo, mas não é do mundo" (Jo 17.16). A presença de Cristo nos envolve como uma região de graça, 
onde as tempestades do pecado e da morte são vencidas. Em Cristo, não apenas sobrevivemos 4 prosperamos.

"Pela fé Abraão obedeceu, indo para o lugar que havia de receber por herança; e saiu sem saber para 
onde ia [...] porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador." 
4 Hebreus 11.8,10 (KJA)

Cristo como Refúgio
Em Cristo encontramos o 
abrigo definitivo contra as 
tormentas da vida 4 Ele é o 
nosso "Gósen" espiritual, 
onde a graça abunda.

A Vida como 
Peregrinação
Cada experiência terrena 4 
seja de gozo ou de dor 4 
nos prepara para a glória 
eterna que nos espera na 
presença de Deus.

Canaã Celestial
A Canaã para a qual 
caminhamos é superior a 
qualquer terra terrena 4 é a 
morada eterna prometida 
por Cristo a todos os Seus.



Versículos 11312: O Estabelecimento em Gósen

Após a audiência com Faraó, José cumpre prontamente sua responsabilidade filial e cívica: estabelece seu 
pai e seus irmãos na terra de Ramsés, conforme ordenado por Faraó. A identificação de "terra de Ramsés" 
com Gósen é um dado de considerável interesse arqueológico e histórico, conectando a narrativa bíblica à 
geografia do Delta do Nilo. José não apenas obedece à ordem real, mas age com generosidade além do 
necessário: "E José deu mantimento a seu pai, e a seus irmãos, e a toda a casa de seu pai, conforme as 
necessidades de seus filhos" (v.12).

O verbo hebraico utilizado aqui 4 kalk�l 4 carrega o sentido de sustentar, nutrir e prover de forma contínua 
e abundante. José não oferece um socorro temporário; ele provê com constância e amor, assegurando que 
a família não apenas sobreviva, mas floresça. Este é um retrato precioso do cuidado pastoral e familiar que 
a Bíblia promove como ideal.

Terra Fértil
Gósen era a região mais 
produtiva do Egito, reservada 
por Deus para a família 
escolhida.

Provisão Constante
José provê alimento para 
toda a casa de Jacó 
conforme as necessidades de 
cada um 4 generosidade que 
reflete o coração de Deus.

Crescimento e 
Multiplicação
Em Gósen, Israel não apenas 
sobrevive 4 prospera e se 
multiplica, cumprindo a 
bênção divina (v. 27).



Aplicação Prática: A Importância do Refúgio Seguro

A provisão de um lugar seguro para a família de Jacó em Gósen nos fala diretamente sobre a importância das 
comunidades de fé na vida do crente. A igreja local, quando funciona segundo o modelo bíblico, é um "Gósen" 
contemporâneo 4 um espaço de nutrição espiritual, apoio mútuo, crescimento comunitário e proteção contra as 
influências corruptoras do mundo. Assim como Gósen foi separada geograficamente do restante do Egito, a 
comunidade cristã deve manter sua distinção ética e espiritual em meio à cultura secular.

Além disso, a narrativa nos ensina que a segurança e o sustento são dons divinos. Não há nada de errado em 
buscar estabilidade e prosperidade, desde que estes sejam recebidos com gratidão, administrados com 
fidelidade e compartilhados com generosidade. A prosperidade em Gósen não tornou os hebreus arrogantes 4 
tornou-os férteis, produtivos e preparados para o chamado maior que viria séculos depois.

Princípio Pastoral: Invista na sua comunidade de fé. Uma congregação saudável é o "Gósen" onde 
Deus planta sua família espiritual para que floresça e se multiplique em serviço ao Seu reino. 

1 Busque uma 
comunidade de fé 
nutrida pela Palavra
A pregação fiel das 
Escrituras é o alimento 
espiritual que sustenta e 
fortalece o crente ao longo 
da jornada.

2 Compartilhe os 
recursos que Deus lhe 
confiou
Assim como José proveu 
para toda a família, somos 
chamados a ser 
instrumentos de provisão 
para os necessitados ao 
nosso redor.

3 Mantenha a distinção 
espiritual em meio ao 
mundo
Viver em Gósen 4 no meio 
do Egito 4 exigiu 
intencionalidade. O cristão 
cultiva uma identidade 
distinta no meio de uma 
cultura secular.



Versículos 13315: A Crise Econômica e a Compra de Terras

Texto 4 KJA (vv. 13315)
"E não havia pão em toda a terra; porque a fome era gravíssima, de 
modo que a terra do Egito e a terra de Canaã desfalleceram por causa da 
fome. E José ajuntou todo o dinheiro que se achava na terra do Egito e 
na terra de Canaã, pelo trigo que compravam; e José trouxe o dinheiro à 
casa de Faraó."

"E quando o dinheiro se acabou na terra do Egito e na terra de Canaã, 
vieram todos os egípcios a José, e disseram: Dá-nos pão; porque por 
que morreremos diante de ti? pois o dinheiro nos faltou."

Exegese e Contexto
A gravidade da crise é descrita com precisão: a terra "desfalleceu" (tull�h, 
hebraico 4 esgotada, exausta). O cenário econômico é de colapso total. O 
dinheiro acumulado pelos cidadãos foi progressivamente transferido para 
os cofres do Estado em troca de grãos. Esta progressão 4 dinheiro, gado, 
terras, servidão 4 ilustra como crises econômicas extremas podem 
transformar cidadãos livres em dependentes totais do poder central.

Para o intérprete cristão, esta narrativa não deve ser lida apenas como 
história política, mas como uma parábola sobre a condição humana sem 
Deus: o homem sem Cristo vende progressivamente tudo o que tem em 
busca de satisfação temporária, terminando em escravidão espiritual. A 
dependência crescente de Faraó é um espelho sombrio da dependência 
humana ao pecado.

Servidão 
Pessoal

Venda das 
Terras

Venda dos 
Rebanhos

Uso do 
Dinheiro

Esta progressão dramática revela como a dependência crescente do Estado egípcio espelha espiritualmente a escravidão progressiva ao pecado, 
culminando na perda total da liberdade.



Análise Exegética: O Poder Centralizador
A atuação de José nos versículos 13-20 é um dos mais fascinantes estudos de liderança e gestão de crises em toda a 
literatura do Antigo Testamento. Em um cenário de desintegração total da economia egípcia, José implementa uma 
estratégia de centralização radical: todo o dinheiro, os rebanhos, as terras e finalmente as próprias pessoas tornam-
se propriedade de Faraó. O resultado é a consolidação de um Estado absolutamente centralizado, com poder 
econômico e político concentrado em uma única figura.

Teólogos e exegetas divergem quanto ao julgamento moral desta política. Uma leitura simplesmente pragmática veria 
José como um gestor brilhante que salvou uma civilização. Porém, uma leitura mais profunda, à luz do 
desenvolvimento canônico, percebe que esta mesma centralização preparou o terreno para a opressão que os 
hebreus sofreriam séculos mais tarde (Êx 1). A providência divina frequentemente trabalha por meio de circunstâncias 
que, vistas isoladamente, parecem ambíguas ou até problemáticas.

1

Sabedoria Administrativa
José demonstra habilidade 
estratégica excepcional ao 
gerenciar recursos escassos em 
escala nacional durante anos de 
crise.

2

Tensão Moral
A centralização de poder, 
embora eficaz no curto prazo, 
cria condições estruturais que 
mais tarde oprimirão o próprio 
povo de Deus.

3

Providência Irônica
Deus usa as decisões políticas 
de José para preservar Israel e, 
paradoxalmente, também para 
prepará-los para o grande Êxodo 
redentor.

Nota Hermenêutica: Nem toda decisão de um personagem bíblico 4 mesmo de um herói da fé 4 deve ser 
interpretada como modelo normativo. A Bíblia descreve sem necessariamente prescrever. A ação de José 
deve ser avaliada dentro do seu contexto histórico e redentor.



Versículos 16317: A Compra de Rebanhos e Cavalos

Com o dinheiro esgotado, o povo recorre ao segundo recurso mais valioso: os animais. Cavalos, rebanhos de 
ovelhas, rebanhos de gado e jumentos são entregues a José em troca de alimento. A lista de animais mencionada é 
significativa: cavalos eram símbolos de poder militar e status social no antigo Egito; rebanhos representavam a 
base da economia pastoral; jumentos eram instrumentos essenciais de trabalho agrícola. A entrega de todos estes 
animais representa a dissolução quase completa da riqueza privada egípcia.

José, agindo em nome de Faraó, aceita estes animais como pagamento e provê alimento suficiente para o sustento 
do povo naquele ano. A expressão "naquele ano" (bashsh�n�h hahî') sugere que esta foi uma transação de 
curtíssimo prazo 4 o povo troca seu patrimônio por apenas um ano de sobrevivência. A progressiva erosão da 
autonomia egípcia é retratada com precisão narrativa e teológica impressionante.

1

Ano 1-2 da Fome
O povo usa dinheiro acumulado para 

comprar grãos dos armazéns de José.

2

Ano 3 da Fome
Sem dinheiro, os egípcios vendem 

cavalos, gado, ovelhas e jumentos a 
Faraó.

3

Ano 4 da Fome
Sem animais, o povo oferece suas terras 

e sua própria liberdade por alimento.

4

Resolução
José institui o sistema de 1/5 da 

colheita para Faraó, devolvendo às 
pessoas sementes para reconstruir.



Perspectiva Cristocêntrica: A Escravidão do 
Pecado vs. a Liberdade em Cristo

A trajetória dos egípcios neste capítulo é uma das mais poderosas ilustrações da escravidão ao 
pecado encontradas no Antigo Testamento. Progressivamente, passo a passo, eles abdicam de 
tudo 4 dinheiro, bens, terras, liberdade 4 em uma busca desesperada por satisfação imediata. 
Cada transação alivia momentaneamente a dor da fome, mas aumenta a dependência e a servidão. 
Esta é precisamente a lógica destrutiva do pecado: oferece prazer temporário em troca de 
escravidão permanente.

Cristo veio para libertar o homem desta espiral descendente. Onde José vendeu sementes que 
deveriam ser devolvidas com juros ao Estado, Cristo oferece o pão da vida gratuitamente (Jo 
6.35,51). Onde o sistema egípcio aprofundou a servidão, a Cruz de Cristo rompe os grilhões com 
poder absoluto: "Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres" (Jo 8.36). O Evangelho 
não é uma transação que nos empobrece 4 é a dádiva que nos enriquece para a eternidade sem 
nos exigir nada que não seja fé e rendição.

"O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; 
enviou-me para curar os quebrantados de coração; para proclamar libertação aos 
cativos, e restauração da vista aos cegos, para enviar em liberdade os oprimidos." 4 
Lucas 4.18 (KJA)



Versículos 18322: A Compra de Si Mesmos

Texto 4 KJA (vv. 18319)

"E quando aquele ano acabou, vieram a ele no 
segundo ano, e disseram-lhe: Não 
encobriremos de nosso senhor que, faltando o 
dinheiro, e tendo o senhor os rebanhos dos 
animais, nada ficou diante do nosso senhor 
senão os nossos corpos e as nossas terras."

"Por que morreremos diante dos teus olhos, 
tanto nós como a nossa terra? Compra-nos a 
nós e à nossa terra por pão, e nós e a nossa 
terra seremos servos de Faraó; e dá-nos 
semente para que vivamos e não morramos, e 
a terra não fique deserta."

Análise Teológica e Histórica

Neste trecho, atingimos o ponto mais 
dramático da crise: o povo se oferece como 
escravos voluntários. Este ato, embora extremo, 
era uma prática conhecida no mundo antigo 
como "escravidão por dívida". A oferta é feita 
com plena consciência e deliberação 4 não é 
coerção direta, mas a lógica implacável da 
sobrevivência em colapso econômico total.

Digno de nota é que os sacerdotes egípcios 
foram isentos desta transação (v.22). José 
respeita a instituição religiosa do Egito 4 o que 
pode ser visto como prudência política, mas 
também como reconhecimento de que 
instituições espirituais possuem uma natureza 
distinta das estruturas econômicas. Este 
detalhe tem implicações interessantes para a 
relação entre Igreja e Estado na hermenêutica 
bíblica.



Análise Exegética: O Sistema de Impostos
O sistema tributário instituído por José em Gênesis 47.24-26 é frequentemente citado por historiadores como um dos 
mais antigos registros documentados de política fiscal organizada da história humana. A taxa estabelecida era de 20% 
4 um quinto de toda a produção agrícola 4 a ser entregue anualmente ao faraó, enquanto os quatro quintos restantes 
permaneciam com o agricultor para seu sustento, para o de sua família e para o replantio da lavoura. Este sistema 
representa um equilíbrio notável para a época: exigente o suficiente para sustentar o Estado, mas generoso o bastante 
para garantir a sobrevivência e a produtividade do povo.

Do ponto de vista da teologia bíblica, este sistema de meser (dízimo/imposto) é um predecessor do princípio do dízimo 
estabelecido mais tarde na Lei Mosaica (Lv 27.30-32). A lógica subjacente é semelhante: uma porção dos frutos do 
trabalho é dedicada à estrutura maior que sustenta a comunidade 4 seja ela política (o faraó) ou espiritual (a adoração a 
Deus). O princípio de retribuição e sustento mútuo é profundamente enraizado na criação e na revelação bíblica.

20%
Imposto de José

Um quinto da produção era destinado ao faraó 4 um dos 
primeiros sistemas fiscais documentados da história.

80%
Retornava ao Povo

Quatro quintos da produção permaneciam com os 
agricultores para sustento, família e replantio.

7
Anos de Fome

A fome durou 7 anos conforme previsto no sonho de Faraó, 
e José os administrou com sabedoria excepcional.

0
Imposto dos Sacerdotes

Os sacerdotes egípcios foram isentos do sistema tributário 
4 preservando a distinção da esfera religiosa.



Aplicação Prática: A Sabedoria na Gestão de Recursos
A atuação de José como gestor supremo dos recursos do Egito nos oferece princípios atemporais de administração 
financeira e mordomia cristã. José não improvisou 4 ele planejou com antecedência (sete anos de abundância preparando 
para sete anos de escassez), administrou com integridade (todos os recursos foram direcionados para o bem público), e 
distribuiu com equidade (o sistema de 20% foi aplicado uniformemente a todos os cidadãos, exceto os sacerdotes). Este 
modelo de gestão responsável é um chamado direto ao crente.

A mordomia bíblica parte do princípio de que nada nos pertence absolutamente 4 somos administradores dos recursos que 
Deus nos confiou (Sl 24.1; Dt 8.17-18). Isto implica planejamento financeiro prudente, generosidade intencional com os 
necessitados, honestidade absoluta nas transações comerciais e profissionais, e uma disposição de colocar os recursos a 
serviço do Reino de Deus. O cristão que gerencia bem o que recebeu está praticando uma forma concreta de adoração ao 
Criador.

Planejamento Prudente
Guarde nos tempos de abundância para os tempos de 
escassez. A previdência é virtude bíblica, não falta de fé.

Administração Íntegra
Todo recurso gerenciado deve ser tratado com 
transparência e honestidade, sejam finanças pessoais 
ou ministeriais.

Generosidade Estratégica
Deus nos abençoa para que sejamos canal de bênção. 
Invista deliberadamente em pessoas e causas que 
avançam o Reino.

Dependência em Deus
Toda sabedoria administrativa começa com a humilde 
confissão de que o Senhor é a fonte de todo bem 
perfeito (Tg 1.17).



Versículos 23326: A Lei de José

Com o estabelecimento formal da "lei de José", o texto bíblico nos apresenta a 
institucionalização de um acordo bilateral entre o Estado e os cidadãos do Egito. José entrega 
sementes ao povo, devolvendo-lhes a capacidade produtiva, e em troca institui o imposto de 
20%. A resposta do povo é de gratidão genuína: "Salvaste as nossas vidas; achemos graça 
perante os olhos do nosso senhor, e seremos servos de Faraó" (v.25). Este é um dos momentos 
mais humanamente comoventes da narrativa 4 pessoas que perderam tudo reconhecem a 
salvação recebida e se comprometem voluntariamente com o novo sistema.

A fórmula "achemos graça perante os olhos do nosso senhor" é notavelmente paralela à 
linguagem usada em toda a narrativa de José para descrever o favor divino (ch�n 4 graça, 
favor). Há uma ironia proposital do narrador: o mesmo vocabulário de graça divina é usado para 
descrever o relacionamento com Faraó 4 sugerindo que, por trás de toda provisão humana, 
está a graça de Deus operando soberanamente.

Conexão Tipológica: Assim como José distribui sementes para um novo começo, 
Cristo nos oferece o "pão vivo" (Jo 6.51) e a "semente incorruptível" do Evangelho (1Pe 
1.23) para que produzamos frutos para a eternidade. A Lei de José aponta para a 
Graça de Cristo.



Perspectiva Cristocêntrica: O Dízimo e a 
Generosidade

O princípio tributário instituído por José 4 20% da produção para o sustento da estrutura que os governa e 
protege 4 possui ecos profundos no ensino bíblico sobre o dízimo e a generosidade cristã. O dízimo 
mosaico (10% 4 Lv 27.30; Ml 3.10) é apresentado nas Escrituras não como um mecanismo de exploração, 
mas como um ato de reconhecimento da soberania de Deus sobre todos os recursos e como um 
instrumento de sustento do sacerdócio e dos necessitados. Para o crente do Novo Testamento, o princípio 
se aprofunda: não é mais uma lei externa de 10%, mas uma disposição interna de generosidade 
proporcional e alegre (2Co 9.6-8).

Cristo não veio abolir o princípio da devolução a Deus, mas glorificá-lo. O cristão gerado pelo Espírito Santo 
é chamado a uma generosidade que transcende porcentagens 4 é o derramamento de si mesmo em amor 
aos irmãos e ao mundo (2Co 8.1-5; Rm 12.1). Deus nos abençoa não para que acumulemos, mas para que 
sejamos instrumentos de Sua provisão em um mundo necessitado. A bênção é sempre missiológica em sua 
finalidade.

20% 4 Lei de José
Sistema fiscal do Egito antigo: 
sustento do Estado e 
sobrevivência coletiva durante 
a crise.

10% 4 Dízimo Mosaico
Reconhecimento da soberania 
de Deus, sustento do 
sacerdócio e dos necessitados 
na teocracia israelita.

100% 4 Generosidade 
Cristã
A vida entregue a Cristo: tudo 
o que somos e temos está a 
serviço do Seu reino e de Sua 
glória.



Versículos 27331: A Vida de Jacó no Egito e Sua Morte

O capítulo encerra com uma marcante contraposição: enquanto os egípcios progressivamente perderam tudo 4 
dinheiro, animais, terras, liberdade 4, Israel "habitou na terra do Egito, na terra de Gósen; e possuíram nela, e 
foram fecundos, e multiplicaram-se muito" (v.27). A mesma crise que empobreceu os egípcios enriqueceu e 
fortaleceu o povo de Deus. Esta é a lógica invertida do Reino: o que o mundo experimenta como morte, o crente 
experimenta como vida; onde há escassez para os que confiam nos recursos humanos, há abundância para os 
que confiam na provisão divina.

Nos versículos 28-31, Jacó 4 agora com 147 anos 4 convoca José para um ato de grande importância simbólica 
e teológica: faz José jurar que não o sepultará no Egito, mas que levará seus ossos para a terra de Canaã, onde 
seus pais foram sepultados. Este pedido não é meramente sentimental 4 é um ato de fé profética. Ao insistir em 
ser sepultado em Canaã, Jacó reafirma sua crença inabalável na promessa da terra, projetando sua esperança 
além da própria morte. O autor de Hebreus comenta: "Pela fé, Jacó, morrendo, abençoou cada um dos filhos de 
José, e se inclinou sobre a extremidade do seu bordão" (Hb 11.21).

A Fé de Jacó Diante 
da Morte
Mesmo aos 147 anos, a fé 
de Jacó era viva e ativa. 
Seu pedido de 
sepultamento em Canaã 
foi um ato de fé profética, 
declarando que a 
promessa de Deus era 
mais real do que a 
realidade presente.

Israel Crescendo 
em Gósen
Enquanto o Egito 
empobreceu, Israel 
prosperou e se 
multiplicou 4 cumprindo 
a bênção abraâmica e 
preparando o terreno 
para o surgimento de 
uma grande nação.



Conclusão: A Fidelidade de Deus e a Esperança da Promessa
Gênesis 47 é um capítulo que, em sua aparente simplicidade narrativa, encerra uma teologia densa e multifacetada. Ao longo de seus 31 versículos, testemunhamos a providência 
divina operando em múltiplos planos simultaneamente: na vida pessoal de Jacó, marcada por longevidade e bênção; na vida familiar de Israel, que prospera em Gósen; na 
administração política de José, que salva uma civilização; e na história redentora de Deus, que prepara o palco para o grande Êxodo que virá séculos depois. A fidelidade de Deus 
não é uma abstração teológica 4 é uma realidade histórica demonstrada versículo a versículo.

A ordem final de Jacó 4 sepultar-me com meus pais em Canaã 4 é a declaração de fé mais eloquente do capítulo. Diante da morte iminente, o patriarca não se agarra ao Egito, à 
prosperidade material ou às conquistas da vida. Ele se agarra à promessa. Para o intérprete cristão, este gesto é uma tipologia poderosa da esperança da ressurreição: assim como 
Jacó esperava ser reunido com seus pais na terra prometida, nós esperamos ser reunidos com Cristo na ressurreição gloriosa (1Ts 4.13-18; 1Co 15.54-55).

Síntese Cristocêntrica: Em Cristo 4 o verdadeiro José 4 encontramos a provisão que sustenta (Jo 6 35) a mediação que nos aproxima do Pai (Jo 14 6) e a promessa



A Promessa Cumprida e a Esperança Eterna

A jornada de Jacó e sua família no Egito é o espelho fiel da jornada do crente neste mundo: marcada pela 
providência divina inabalável, sustentada pela fé nas promessas de Deus, e orientada pela esperança viva na 

redenção final em Cristo Jesus. Gósen foi temporária 4 a Canaã Celestial é eterna.

"Estas todas morreram na fé, sem ter recebido as promessas; mas vendo-as e crendo-as de longe, e 
confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra [...] mas agora anseiam por uma 
pátria melhor, isto é, a celestial. Por isso Deus não se envergonha deles, de ser chamado o seu Deus; 
porque já lhes preparou uma cidade." 4 Hebreus 11.13,16 (KJA)

A Fidelidade de Deus
Todo o capítulo 47 é um 
monumento à fidelidade 
divina. O que Deus promete a 
Abraão, confirma em Jacó e 
cumprirá em Cristo.

A Esperança do Crente
A fé bíblica é orientada para o 
futuro. Como Jacó pediu ser 
levado a Canaã, o crente 
aguarda a ressurreição e a 
vida eterna em Cristo.

Cristo 4 O 
Cumprimento
Todas as tipologias de 
Gênesis 47 4 José, Gósen, a 
provisão, a promessa 4 
encontram seu pleno 
cumprimento na pessoa e 
obra de Jesus Cristo.

Dr. Teologia Prof Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


